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CARTA ABERTA DO CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL E DO 4º ENCONTRO NACIONAL 

DO ICLEI BRASIL 

Reunidos em Porto Alegre/RS entre 23 e 25 de junho de 2026, o Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul, a Defesa Civil do Rio Grande do Sul e o ICLEI América do Sul, com 

a presença do Escritório das Nações Unidas para Redução do Risco de Desastres, 

especialistas de redes internacionais de governos locais, além de gestores municipais, 

coordenadores regionais e parceiros estratégicos, realizaram o Congresso 

Internacional de Proteção e Defesa Civil 2026 (CIPDC 2026), que ocorreu em conjunto 

com o 4º Encontro Nacional ICLEI Brasil, dedicado ao tema: Preparação Antecipada – 

Da Reconstrução à Resiliência Contínua. 

Esse encontro consolida o Rio Grande do Sul como laboratório internacional de 

resiliência e plataforma de cooperação transnacional para a gestão de riscos e 

desastres.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

O Congresso também integra as ações do Programa Estadual de Preparação para 

Eventos Extremos - Prepara RS – El Niño, iniciativa extraordinária do Governo do Rio 

Grande do Sul para o desenvolvimento de ações de preparação para eventuais efeitos 

decorrentes da atuação do fenômeno El Niño sobre o território do estado.   

O Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil irá aperfeiçoar a governança estadual de 

riscos e desastres. Alinhado ao Plano Nacional de Proteção e Defesa Civil (PN-PDC) e 

ao Marco de Sendai (2015–2030), o instrumento orientará as ações da Defesa Civil em 

todas as fases do ciclo de gestão de desastres — prevenção, mitigação, preparação, 

resposta e recuperação — e servirá como base para a integração das políticas públicas 

estaduais e municipais voltadas à gestão de riscos e desastres. O plano será 

estruturado em quatro eixos: Plano de Governança de Riscos e Desastres e 

Engajamento; Análise e Diagnóstico de Riscos; Plano de Atuação; e Plano de 

Comunicação e Disseminação. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Durante o Congresso, por meio de oficinas estruturadas em escuta ativa com as dez 

Coordenadorias Regionais de Proteção e Defesa Civil (CREPDECs) do Rio Grande do 

Sul, foram mobilizados 355 municípios gaúchos, em salas simultâneas que operaram 

com rigor metodológico e sensibilidade territorial. Essa participação confere ao Plano 

uma legitimidade singular: ele traz a voz qualificada dos gestores de risco que vivem e 

enfrentam os desastres no cotidiano.  

Reconhecemos que o processo participativo não se encerra com as oficinas – seguirão 

reuniões remotas de validação e fóruns do comitê ampliado de governança, reunindo 

regionais, municípios, universidades e comunidades. 

Além disso, a presença de representantes da Itália, Países Baixos, Estados Unidos, 

Colômbia, Argentina e Equador, bem como de especialistas a nível federal e regional 

em gestão de riscos e desastres, previsão meteorológica e monitoramento de 

tempestades severas, comunicação de riscos e gerenciamento de voluntariado, 

qualifica o debate entre as coordenadorias estaduais, a academia, a sociedade civil, os 

governos locais, a imprensa e a população que, ao fim, é a principal beneficiária da 

construção deste Plano.  

 

 

 



 

 

 

 

 

Além disso, a reunião do Conselho dos Gestores Estaduais de Proteção e Defesa Civil 

(CONGEPDEC) trouxe coordenadores e secretários de Proteção e Defesa Civil de 17 

Estados brasileiros ao evento para promover a troca de experiências e a discussão de 

estratégias, entendendo as especificidades de cada Estado para reforçar o Sistema 

Nacional de Proteção e Defesa Civil.  

Dos Compromissos Assumidos 

Os participantes do CIPDC 2026, reunidos em Porto Alegre, declaram seu 

compromisso com: 

●​ A consolidação do Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil do Rio Grande do 

Sul como instrumento vivo, participativo e continuamente atualizado, integrando 

durante todas as etapas de sua construção os gestores públicos das dez 

Coordenadorias Regionais, e em consonância com a Política Estadual de 

Proteção e Defesa Civil e seus princípios, diretrizes e objetivos.    

 

 

 

 



 

 

 

 

 

●​ A manutenção da rede de cooperação técnica nacional e internacional, que 

permanecerá ativa por meio de trocas institucionais entre a Defesa Civil do 

Estado do Rio Grande do Sul e parceiros já estabelecidos, como o ICLEI 

América do Sul e a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, bem 

como por meio da articulação com estados brasileiros e outras experiências  

globais em gestão de crises e desastres. 

●​ O engajamento contínuo das universidades e da sociedade civil no processo de 

governança do risco, reconhecendo que um plano robusto depende de escuta 

qualificada e participação social efetiva. 

●​ A busca incessante de todos os atores que integram o Sistema Nacional e 

Estadual de Proteção e Defesa Civil pela manutenção de ações, boas práticas e 

iniciativas que contribuam com o fortalecimento da gestão integrada de riscos e 

desastres, priorizando como valor máximo a vida das pessoas.    


